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Resumo

ção foram desenvolvidas rotinas para estimar a quantidade de peças de madeira roliça e 

da maior dimensão em largura e espessura, usando funções dendrométricas e relações 

Palavras-chave:    

Introdução e objetivos

Aplicações para estimar multiprodutos de árvores 

timentando a árvore por meio de dois parâmetros: 

dades, está o SisEucalipto de modelagem e simulação 

maioria é por pesquisa operacional, técnica aplicada 

Quando se pensa na modelagem dos povoamentos, 

das, como os povoamentos mal manejados, com ataque 

de formiga, alta mortalidade, retirada não sistemática 

te, comparada às apresentadas, pois usa a amostragem 

peças, selecionando as peças pela divisão da árvore 

usando uma ordem de maiores dimensões para menores 

dimensões (diâmetros e comprimento para madeira 

cionais mais usuais nas serrarias a partir de relações 
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multiprodutos da madeira, de maneira que as mesmas 

Material e métodos

da rotina 1 os parâmetros são: diâmetro menor, 

diâmetro maior da seção da tora, comprimento da 

comprimento, amplitudes da largura e espessura da 

por tipo de peça (vr), número de peças (n), volume de 

peças por tipo (v), volume total da amostra (vt), resíduo 

ra não transformada nas peças selecionadas) pode ser 

Resultados e discussão

este resultado como potencial, sem perdas de peças 

Figura 1

Tabela 1.

Linha Arvore DAP (cm) H_m

1 1

1

1

1

1

1

1

7

1

7
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Tabela 2.

Peças di 
(cm)

hi 
(m)

n v (m3) n v (m3)

Amostra Povoam.

10

10

7 11

Tabela 3.

Peças
E

min
E

max
L

min
L

max
n

toras
vr

(m3)
n

(peças)
v

(peças)
vt

vr-v
(m3)

vt-vr
(m3)

resid(m3)
=vt-v

Sarrafo 10 0 0

Ripão 7 0 0

7 7

Ripa 1

1 10 10

7 0 0

7 7 0 0

Sarrafo 0 0

Ripão 0 0

Ripa

0 0

0 0
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algumas inconsistências nocálculo de resíduos entre 

volume total e volume de toras, ou seja, em alguns 

Tabela 4.

Peças
E

min
E

max
L

min
L

max
n

toras
vr

(m3)
n

(peças)
v

(peças)
vt

vr-v
(m3)

vt-vr
(m3)

resid(m3)
=vt-v

Sarrafo 10

Ripão 7

0 0

7 7 0 0

Ripa 1

1 10 10

7 0 0

7 7 0 0

Sarrafo

Ripão

0 0

0 0

Ripa

0 0

0 0
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Tabela 5.

Peças
E

min
E

max
L

min
L

max
n

toras
vr

(m3)
n

(peças)
v

(peças)
vt

vr-v
(m3)

vt-vr
(m3)

resid(m3)
=vt-v

Sarrafo 10 0

Ripão 7 0

7 7 0

Ripa 1

1 10 10

7 0 0

7 7 0 0

Sarrafo 0

Ripão 0

0

Ripa

0 0

0 0

Conclusões

peças de madeira roliça e serrada é agregar valor à 

suas oportunidades de negociação, ofertando produtos 

Agradecimentos

reira no SIs e em sistemas de referência de modelos 

pelo planejamento iniciado, e a todos que continuam 
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